Relatório Final

Diagnóstico Sócio-Ambiental da Sub-Bacia dos Afluentes Mineiros

do Baixo Rio Grande.

INTRODUÇÃO

Caracterização da Bacia do Paraná
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Figura 1 – Bacias Hidrográficas Brasileiras

A Região Hidrográfica do Paraná, com 32% da população nacional, apresenta o maior desenvolvimento econômico do País. Com uma área de 879.860 Km², a região abrange os estados de São Paulo (25% da região), Paraná (21%), Mato Grosso do Sul (20%), Minas Gerais (18%), Goiás (14%), Santa Catarina (1,5%) e Distrito Federal (0,5%) (ANA-Agência Nacional das Águas).
Cerca de 54,6 milhões de pessoas vivem na região (32% da população do País), sendo 90% em áreas urbanas. A região possui a cidade mais populosa da América do Sul, São Paulo, com 10,5 milhões de habitantes. Outros importantes centros populacionais são: Brasília, Curitiba, Goiânia, Campinas, Campo Grande e Uberlândia. A maior parte de população se concentra nas unidades hidrográficas dos rios Tietê e Grande, que, juntas, correspondem a 62% da população total (ANA-Agência Nacional das Águas).
O crescimento de grandes centros urbanos, como São Paulo, Curitiba e Campinas, em rios de cabeceira, tem gerado uma grande pressão sobre os recursos hídricos. Isso ocorre porque, ao mesmo tempo em que aumentam as demandas, diminui a disponibilidade de água devido à contaminação por efluentes domésticos, industriais e drenagem urbana.
Originalmente, a Região Hidrográfica do Paraná apresentava os biomas de Mata Atlântica e Cerrado e cinco tipos de cobertura vegetal: Cerrado, Mata Atlântica, Mata de Araucária, Floresta Estacional Decídua e Floresta Estacional Semidecídua. O uso do solo na região passou por grandes transformações ao longo dos ciclos econômicos do País, o que ocasionou um grande desmatamento.

Com relação aos indicadores de saneamento básico, os percentuais da população atendida com abastecimento de água variam de 78,6% (no Paranaíba) a 95% (Tietê). A maioria das unidades hidrográficas está com um percentual acima da média do Brasil que é de 81,5%. O percentual da população atendida com rede coletora de esgotos nas unidades hidrográficas variam entre 32,3% (Paraná) e 84,1% (Grande). Os percentuais de tratamento de esgotos variam de 9,9% (Iguaçu) e 35% (Paranapanema), enquanto a média nacional é de 17,8%. (ANA- Agência Nacional de Águas)
O rio Paraná possui uma extensão de 2.570 km até sua foz, que somados aos 1.170 km do próprio rio Paranaíba, seu afluente principal, totalizam 3.740 km, sendo o terceiro rio mais extenso das Américas. A Região Hidrográfica do Paraná é subdividida em seis unidades hidrográficas: Grande, Iguaçu, Paranaíba, Paranapanema, Paraná e Tietê. A Região Hidrográfica apresenta vazão média correspondente a 6,5% do total do País (ANA - Agência Nacional das Águas).
O uso para agropecuária abrange uma área de 81.555.609 ha, sendo que cerca de 57% desta área é destinada à pastagens, 23% à lavoura e 20% são áreas de matas nativas ou plantadas. Entre as atividades agropecuárias destacam-se a pecuária e o cultivo de laranja, soja, cana-de-açúcar e café. O parque industrial é o mais avançado do País, destacando-se os setores de metalurgia, mecânica, química e farmacêutica (ANA - Agência Nacional das Águas). 
A produção de cana-de-açúcar concentra-se mais no interior do Estado de São Paulo (principalmente nas unidades do Tietê e Grande), além de algumas áreas mais restritas no PR, MS e GO. Mais da metade da produção de cana-de-açúcar está na Bacia do Rio Grande (58,5%), seguida do Tietê (21,3%). Além dos aspectos de manejo agrícola, merecem atenção a geração de vinhaça e o controle (monitoramento) das práticas de fertirrigação em relação a cargas poluidoras que possam comprometer o solo e os aqüíferos (Caderno da Região Hidrográfica do Paraná / Ministério do Meio Ambiente, Secretaria de Recursos).

Mesmo com elevado grau de urbanização, as questões agrárias na Região Hidrográfica do Paraná mostram-se importantes e de grande atualidade, seja pela ocorrência de conflitos pela posse da terra, seja pelo grande potencial produtivo da agricultura regional e sua significação em termos de atendimento do mercado das Regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste (Caderno da Região Hidrográfica do Paraná / Ministério do Meio Ambiente, Secretaria de Recursos)..

A estrutura fundiária da região – salvo parte da área na margem direita do rio Paraná, no Estado do Mato Grosso do Sul e onde predomina a pecuária extensiva – é bastante concentrada em unidades de pequeno e médio porte. Dos 934.985 estabelecimentos agrícolas na Região Hidrográfica do Paraná, 38,9%, possuem área inferior a 10 ha, enquanto outros 47% estão na faixa de 10 a 100 ha. Por outro lado, somente cerca de 0,4% dos estabelecimentos têm área superior a 2000 ha. Estes estabelecimentos agrícolas da Região Hidrográfica do Paraná declaram uma área total de 81.555.609 ha, dos quais 23,1% estão destinados a lavouras temporárias ou permanentes, enquanto que as pastagens ocupam 56,7% desta área total; 6,7% correspondem a áreas não utilizadas, ocupando as matas nativas e plantadas 13,4% (FGV, 1998) (Caderno da Região Hidrográfica do Paraná / Ministério do Meio Ambiente, Secretaria de Recursos)..

Uma característica da moderna agricultura brasileira, acentuada na Região Hidrográfica do Paraná, é o emprego de tecnologias e produtos de origem industrial no processo produtivo.

O controle de pragas e doenças, tanto nos rebanhos como nas lavouras comerciais, é generalizado, atingindo 76% dos estabelecimentos. Adubos e corretivos são utilizados em 58% dos estabelecimentos, enquanto que 34,5% fazem correção e conservação do solo, 31,4% contam com assistência técnica regular e 62,1% dispõem de energia elétrica. Estes dois últimos recursos produtivos estão em franco crescimento, com a ampliação das redes de eletrificação rural, o aumento da produção e da produtividade (FGV, 1998).

Mais de ¾ da área irrigada, ou 322.679 ha de um total de 424.767 ha, estão concentradas nas Sub-bacias do Grande (116.485 ha) e Tietê (206.194 ha), notadamente no Estado de São Paulo, nas proximidades dos rios Tietê e Grande.

O potencial ainda existente de crescimento somado à expansão atual do setor de agronegócios, notadamente de produtos para exportação, indica que este setor deve ser considerado como prioritário na análise das questões hídricas, quer pelas demandas requeridas, quer pelos impactos ambientais negativos prováveis, decorrentes do uso de fertilizantes e agroquímicos, além da produção de sedimentos e outros aspectos ambientais relativos a cargas poluidoras difusas. Assim, muito embora o setor de agronegócios traga uma série de divisas importantes ao Brasil, o que tem se amplificado com o atual boom exportador, gera impactos ambientais negativos que podem comprometer ou diminuir a sustentabilidade dos ecossistemas, a médio e longo prazos (Caderno da Região Hidrográfica do Paraná / Ministério do Meio Ambiente, Secretaria de Recursos). 

Caracterização da Bacia do Rio Grande 
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Figura 2 – Localização da Bacia do Rio Grande

    

A Bacia do Rio Grande (BRG) é uma sub-bacia da bacia do Rio Paraná, tendo cerca de 145.000 km2 de área de drenagem, e está localizada entre os Estados de Minas Gerais e São Paulo (ver figura 2 acima).

O Rio Grande nasce nas encostas ocidentais da serra da Mantiqueira em altitudes da ordem de 1.250 m, no interior do estado de Minas Gerais; percorre pouco mais de 1.300 Km antes de se unir ao Rio Paranaíba dando origem ao Rio Paraná, aproximadamente na cota de 300 m. Das 14 sub-bacias da Bacia do Rio Grande mapeadas pela Agência Nacional das Águas (ANA), 8 estão em Minas Gerais. 
O grande desnível vencido pelo curso d'água e as consideráveis descargas líquidas resultantes dos elevados índices pluviométricos da região superior da bacia hidrográfica, tornam o rio Grande e diversos de seus principais afluentes, de grande interesse para a geração de energia elétrica. Devido a este fato e a proximidade dos centros consumidores de energia elétrica, numerosos aproveitamentos hidrelétricos têm sido construídos e projetados ao longo de seu curso e de sua bacia contribuinte, constituindo uma das maiores fontes e reservas de energia do país.

A Bacia do Rio Grande é uma das maiores áreas (talvez a maior delas) de expansão de culturas voltadas para produção de biocombustíveis no Brasil. A expansão canavieira na Bacia do Rio Grande gera preocupação devido ao excesso de monocultura intensiva e supressão das áreas naturais. Na região, as usinas já dominam grandes extensões de terra, alteram a dinâmica de ocupação territorial, provocam novos desmatamentos e, até mesmo, diminuem a produção regional de gêneros alimentícios.

A BRG encontra-se inserida numa área de interseção entre dois importantes e fortemente ameaçados biomas brasileiros: a Mata Atlântica e o Cerrado. Os dois biomas são os únicos do país presentes em uma lista de 34 ambientes mundiais ameaçados de extinção, divulgada pela Conservação Internacional. Da Mata Atlântica, que vem sendo destruída desde o descobrimento do Brasil, sobraram apenas 8% da cobertura original. Do Cerrado, que começou a ser ocupado bem mais tarde, permanecem cerca de 22%. 

Aspectos físicos da Bacia do Rio Grande
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Figura 3- Classificação do clima nos limites da Bacia do Rio Grande

Segundo a nova classificação de Climas do IBGE (2003), a Bacia do Rio Grande encontra-se inserida na área referente ao Clima Tropical Brasil Central. Com exceção de pequenas áreas em que se registram variações em torno do tipo Mesotérmico Brando (subtropical temperado), as temperaturas médias anuais são de 22°C oscilando entre 16 e 18°C.
Próximo à nascente do Rio Grande, nas encostas da Serra da Mantiqueira, o clima é considerado Mesotérmico Brando Úmido, com médias térmicas entre 10 e 15 ºC e variação do período de 3 a 5 meses de seca.

No médio Rio Grande o clima é considerado Quente Semi-úmido com médias de temperatura acima dos 18 ºC e período de seca de 4 a 5 meses.

Próximo à foz, o Rio Grande apresenta clima considerado como Quente Úmido, com 3 meses de seca.

A precipitação anual média varia entre 1.410 e 1.690mm com valores acima de 2.000 mm junto a Serra do Mar que é o limite com a Região Hidrográfica Costeira do Sudeste. 
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Figura 4- Classificação do bioma nos limites da Bacia do Rio Grande

A Bacia do Rio Grande encontra-se inserida numa área de interseção entre dois biomas, Cerrado e Mata Atlântica, com forte antropização.
Apresenta tipos vegetais desde Savanas gramíneo-lenhosas a áreas de Floresta Estacional Decidual.
As áreas de Savana: a vegetação de savana (cerrado) ocorre em variados climas, tanto os estacionais tropicais com período seco entre três a sete meses, como os ombrófilos sem período biologicamente seco. Sua distribuição está relacionada a determinados tipos de solo, na maioria profundos, álicos e distróficos, arenosos lixiviados e mesmo litólitos. O estrato gramíneo lenhoso é composto predominantemente por caméfitas dotadas de xilopódios e hemicriptófitas. Apresenta assim uma variabilidade estrutural alta, com grande diferenças em porte e densidade, influenciadas inclusive pela intensidade da ação antrópica.
As áreas de Floresta Estacional Decidual: o conceito de estacionalidade está relacionado a dois tipos de variações climáticas: na região tropical, dois períodos bem marcados, um chuvoso e outro seco, com temperaturas médias anuais em torno de 21ºC. Na Floresta Estacional Decidual a seca pode durar mais de sete meses, fazendo com que mais de 50% das árvores do conjunto florestal percam as folhas.
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Figura 5- Classificação da vegetação nos limites da Bacia do Rio Grande

A vegetação da Bacia do Rio Grande é bem característica dos dois biomas em que se insere. Variando entre as espécies gramíneo-lenhosa do Cerrado e as da Floresta Estacional Decidual ou Floresta Tropical Caducifólia.
Nota-se de acordo com o mapa (pontos) a grande atuação de atividades agrárias, desde a pecuária até o plantio de soja e cana de açúcar.
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Figura 6- Classificação dos solos nos limites da Bacia do Rio Grande

Segundo classificação de solos do IBGE, a Bacia do Rio Grande apresenta uma variedade de solos pertencentes a dois grandes grupos, latossolos vermelhos e argissolos vermelhos.

Latossolos Vermelhos são solos cujas características marcantes são a cor vermelha muito escura quase roxa, e a susceptibilidade magnética. Os Latossolos Vermelhos podem ser divididos em Latossolos Vermelhos férricos e não férricos. Nos Latossolos Vermelhos férricos (LVf), o teor de óxidos de ferro extraídos pelo ataque sulfúrico é maior que 18%. Estes solos ocupam 4% da área do Cerrado. Observa-se grande concentração desse tipo de solo na bacia do Rio Paraná. Partículas desses solos são facilmente atraídas por um imã. Isso acontece devido à presença de magnetita e maghemita, óxidos de ferro com propriedades magnéticas. Tal como a maioria dos latossolos, estes são solos profundos, homogêneos, muito permeáveis e altamente intemperizados (UFLA).
Os Argissolos ocupam 15% da área do Cerrado. Eles estão amplamente distribuídos por todo o território brasileiros. Estes solos eram anteriormente chamados de Solos Podzólicos. Estes solos têm como característica principal a presença de um horizonte B textural (Bt). Esse horizonte B textural é formado pela movimentação de argila dos horizontes superiores para os inferiores. Como conseqüência, os horizontes acima do Bt ficam com teores menores de argila e maiores de areia. Embora existam Argissolos de todas as colorações, a maioria deles tem cores amareladas. Eles não são tão profundos quanto os Latossolos. Os Argissolos tendem a ser mais férteis que os outros solos do Cerrado.
OBJETIVO

O presente estudo busca propor uma forma de se diagnosticar a expansão do setor sulcroalcooleiro na Bacia Rio Grande, com foco principalmente na possível substituição de áreas para culturas alimentícias por áreas de monocultura canavieira. 

A metodologia proposta teve a seguinte estrutura:

- listagem dos municípios inseridos na sub-bacia;

- pesquisa dos dados históricos de produção agrícola de seis tipos de grãos e de cana de açúcar desses municípios segundo IBGE;

- levantamento da área plantada e produtividade em Minas Gerais;

- apresentação de cenário de expansão da cana-de-açúcar em Minas Gerais;

- criação de gráficos de produção municipal e conseqüentemente de toda a sub-bacia, para mostrar a expansão e retração de outras culturas em relação à cana de açúcar;

- levantamento das unidades sulcroalcooleiras presentes na região de acordo com banco de dados de organizações de produtores;

- mapeamento da localização dessas unidades.
Deve-se ressaltar que durante a realização do projeto piloto, foi executado um evento de consulta pública sobre os princípios e critérios da Mesa Redonda Internacional de Biocombustíveis na cidade de Uberlândia. Essa consulta teve por objetivo a apresentação dessa ferramenta para atendimento à sustentabilidade na produção e comercialização dos biocombustíveis.

A participação da ONG 4 Cantos do Mundo em eventos nacionais e internacionais de discussões sobre a sustentabilidade dos biocombustíveis permitiu que se articulassem informações de difícil acesso para melhoria dos resultados alcançados.

Para traçar a metodologia a ser aplicada em toda a bacia, foi selecionada uma das sub-bacias para execução do projeto piloto: a Bacia dos Afluentes Mineiros do Baixo Rio Grande. De todas as sub-bacias do Rio Grande presentes em Minas Gerais essa, localizada no Triângulo Mineiro, é a que vem sofrendo maior impacto da forte expansão de áreas de cana para a produção de etanol.

Antes faremos um diagnóstico do quadro atual de produção agrícola em Minas Gerais e uma apresentação do cenário de expansão da cana-de-açúcar no estado.

RESULTADOS

Área Plantada e Produtividade em Minas Gerais 
Minas Gerais é uma das 27 unidades federativas do Brasil, sendo a quarta maior em extensão territorial, que é de 586.528 km², equivalente à da França. Localiza-se no Sudeste e limita-se a sul e sudoeste com São Paulo, a oeste com o Mato Grosso do Sul e a noroeste com Goiás, incluindo uma pequena divisa com o Distrito Federal, a leste com o Espírito Santo, a sudeste com o Rio de Janeiro e a norte e nordeste com a Bahia (IBGE, 2007). 

O estado é o segundo mais populoso do Brasil, com pouco mais de 19 milhões de habitantes (IBGE/2007) e possui o terceiro maior Produto Interno Bruto do Brasil, superado apenas pelos estados de São Paulo e Rio de Janeiro.

Minas Gerais é tradicionalmente um estado voltado para o negócio agropecuário. Uma análise nas áreas utilizadas (Fig. 7) para plantio indicam uma queda, porém a produtividade (Fig. 8) aumentou bastante. Isso possivelmente graças ao uso de novas tecnologias e maior uso de insumos agrícolas.
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Figura 7- Série histórica de área plantada no estado (Em hectares)
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Figura 8- Série histórica de produção no estado (Em mil toneladas)

A área ocupada com a produção de grãos sofreu alguma modificação, mas o destaque certamente fica com a soja que aumentou significativamente a área para seu plantio na década entre 1996 e 2006 (Figura 9)
[image: image9.png]Em mil Hectares

AreaPlantada em MG

Arroz

——Milho

Soja

2.000,0
1.800,0
1.600,0
1.400,0
1.200,0
1.000,0 ——
800,0 /
600,0 ¥
400,0
200,0 :
) 2006/07 | 2007/08
1976/77 | 1986/87 | 1996/97 | 2005/06 (1) (2)
Previsdo | Previsdo
Arroz 708,9 599,0 254,4 92,5 85,0 67,5
Milho | 1.795,2 1.677,0 1.409,5 1.371,7 1.398,5 1.339,5
Soja 85,0 415,0 522,7 1.060,9 930,4 870,0
Trigo 0,6 10,7 a7 14,6 12,5 11,3
Feijio| 5988 566,4 487,6 459,2 4136 420,0
Sorgo| 2,3 52 - 77,9 72,2 91,0

Trigo

e Feijd0

Sorgo





Figura 9- Série histórica de área plantada de alguns grãos no estado

Cenário de Expansão do Setor Sulcroalcooleiro
Atualmente o Brasil é o maior produtor mundial de cana-de-açúcar. Para a safra 2008, a Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB) estima uma produção entre 607,8 e 631,5 milhões de toneladas de cana-de-açúcar (em 2007 foi de 558,5 milhões), sendo que entre 558,1 e 579,7 milhões de toneladas serão destinadas à indústria sucroalcooleira. Aproximadamente 55% da cana-de-açúcar destinada à indústria será utilizada na produção de álcool (estimada entre 26,4 e 27,4 bilhões de litros – crescimento entre 14,9 e 19,4% superior à safra anterior) e 44% na fabricação de um mínimo de 33,8 e um máximo de 35,1 milhões de toneladas de açúcar (crescimento de 8,2 a 12,4% em relação à safra anterior). Em 2008, cerca de 4,2 bilhões de litros de álcool deverão ser destinados à exportação.

Em 2007, a área ocupada pelos cultivos de cana-de-açúcar foi de 6,96 milhões de hectares (13% superior à safra anterior, ou seja, 800,4 mil hectares). Segundo a CONAB, a área de cana ocupa 2,8% dos 276 milhões de áreas cultiváveis do país (a pecuária ocupa 72% e a agricultura de grãos, 16,9%). Em relação à safra de 2006, a área dedicada ao cultivo de cana-de-açúcar cresceu em todas as regiões brasileiras: Norte (8,5%), Nordeste (7,4%), Centro-Oeste (17,5%), Sudeste (12,5%), Sul (24,1%). A região Centro-Sul ampliou a área plantada com cana de 5,02 para 5,73 milhões de hectares, ou seja, 715,7 mil hectares a mais. Observa-se uma forte concentração regional do setor: 82,37% da área plantada na safra 2007/08 está na região Centro- Sul, ao passo que 17,63% na região Norte e Nordeste. A região centro-sul concentrará 90,40% da produção total de álcool (18,88 bilhões de litros), e a Norte e Nordeste 9,60%. A produtividade média é de 78,9 ton/ ha (2,5% superior à safra anterior).

A expansão acelerada dos cultivos de cana-de-açúcar acontece especialmente no oeste de São Paulo, sudoeste de Minas Gerais (região do Triângulo Mineiro), sul de Goiás, sudeste do Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Paraná, Tocantins, sudoeste do Piauí, sul do Maranhão e oeste da Bahia. Verifica-se um crescimento enorme no número de projetos de novas usinas nestes Estados e dos investimentos na expansão do setor. Segundo a UNICA, até a safra de 2012/13 serão construídas 31 novas usinas no Estado de São Paulo. Segundo a Secretaria de Desenvolvimento Econômico do Estado de Minas Gerais, desde 2005, são 40 os projetos de implementação ou expansão de usinas, com um total de investimentos de R$ 8,9 bilhões. 

Minas Gerais vai alcançar, em 2008, uma safra de cana-de-açúcar da ordem de 60,2 milhões de toneladas, 47% maior que a do ano passado, que foi de cerca de 46 milhões de toneladas. Com essa previsão de colheita recorde anunciada pela CONAB, o Estado saltou para o segundo lugar como produtor de cana-de-açúcar no Brasil, superando o Paraná, que tem estimativa de 54,4 milhões de toneladas.

A atividade sucroalcooleira, em Minas Gerais, tem seu maior pólo no Triângulo, com cerca de 70% das indústrias, informa o Sindicato da Indústria do Açúcar e do Álcool (Sindaçúcar). Segundo a entidade, o Estado conta com 36 usinas em produção e até 2012 terá 52 unidades, prevendo-se investimentos da ordem de US$ 3 bilhões no período. Estima-se que, na safra 2012/2013, serão processados 84 milhões de toneladas de cana, em comparação com os 42,8 milhões de toneladas atuais. Está prevista também a produção de 4,2 bilhões de litros de álcool e de 4,6 milhões de toneladas de açúcar em 2012/2013. Segundo o Sindaçúcar, nos próximos quatro anos, devem ser gerados cerca de 40 mil empregos no setor em Minas Gerais.

De acordo com o sindicato, participam da expansão do parque sucroalcooleiro de Minas os grupos paulistas Balbo e Moema, que começaram a operar nesta safra. Crystalsev e Santa Elisa estão para começar, enquanto Energética do Triângulo Mineiro vai iniciar produção em 2010.

Há outros dez projetos de usinas para o Triângulo e Alto Paranaíba; um projeto para o Alto São Francisco (Felixlândia); e dois projetos para a região Noroeste.

Localizada na região do Triângulo Mineiro, a Bacia Hidrográfica dos Afluentes Mineiros do Baixo Rio Grande vem sofrendo com a forte expansão da monocultura canavieira e seus impactos sociais, econômicos e ambientais. Essa região é foco de crescimento dos empreendimentos sulcroalcooleiros no estado de Minas Gerais e, por esse motivo, é o objeto do nosso estudo.
Cana x culturas 
É interessante comparamos a evolução da produção da cana-de-açúcar (e da soja) com alguns produtos alimentícios básicos do brasileiro: o feijão e o arroz, por exemplo. Em 1990/91, o Brasil dedicava 4,2 milhões de hectares de terra para a produção de 260 milhões de toneladas de cana-de-açúcar (média t/ha de 61,4). Em 2007/2008, dedica 6,9 milhões de hectares para produzir 549,9 milhões de toneladas (média t/ha de 78,9). 

Em 1990/91 dedicava 9,7 milhões de hectares de terra para produzir 15,3 milhões de toneladas de soja (média de 1,5 t/ha); em 2007/2008 produz, numa área de 21,1 milhões de hectares, 59,9 milhões de toneladas (média de 2,8 t/ha). Ou seja, a área dedicada aos produtos do agronegócio, com o suporte governamental, puderam expandir de modo considerável neste período. Vejamos o que se passou com o feijão e o arroz. 

A evolução da produção de feijão, alimento básico da grande maioria dos brasileiros, não mostra o mesmo desempenho. Em 1990/91, o Brasil dedicava 5,5 milhões de hectares para produzir 2,8 milhões de toneladas de feijão (média de 510 t/ha). Em 2007/08, dedicou 3,8 milhões de hectares para produzir 3,4milhões de toneladas (média de 897 t/ha). Em relação à safra 2006/07, verifica-se uma redução de área plantada com feijão em todas as regiões brasileiras: no Centro-Sul a redução chegou a 10,6%; na Norte-Nordeste a 3,4%. Mesmo assim houve um aumento de 2,9% na produção em relação à safra anterior, especialmente em virtude de ganhos de produtividade na região Nordeste (43,9%). Mas, em virtude da redução de áreas, a produção caiu 8,4% na região Centro-Sul, apesar de ganhos de produtividade de 2,4%. Observe-se que o feijão foi o produto que apresentou a maior alta de preços em 2007: 149,5%! Em doze meses, até março de 2008, o aumento já era de 168,44%. 

A evolução da produção de arroz apresenta um quadro semelhante. Em 1990/91, o Brasil produzia, numa área de 4,2 milhões de hectares, 9,9 milhões de toneladas de arroz (média 2,3 t/ha); em 2007/08 a área se reduz para 2,9 milhões de hectares, a produção vai para 11,3 milhões de toneladas (média de 3,8 t/ha). O consumo brasileiro de arroz é de 13,1 toneladas anuais. Em relação à safra 2006/07, verifica-se uma redução de área para plantio de arroz em todas as regiões (Centro-Oeste:16,2%; Sudeste: 13,7%; Norte: 8,7%; Nordeste: 0,3%), exceto na região Sul. A previsão é de um aumento de 5,7% no volume da safra, com aumento de 7,1 na produtividade. Nos primeiros meses de 2008, o preço subiu 30% no mercado interno, o que levou o MAPA a suspender a exportação do produto dos estoques do governo para conter a alta de preço e garantir o abastecimento interno (Salvador & Paz, 2008). 

A forte expansão da monocultura canavieira em Minas Gerais contrasta com a quebra de recordes na produção de grãos no estado. Um forte indício da substituição de culturas pode ser o aumento na importação de fertilizantes. Como as áreas mais férteis do estado (com forte vocação agrícola, como o Triângulo Mineiro), estão sendo ocupadas pela cana-de-açúcar, a mudança de localidade para áreas menos férteis exige a correção química do solo para aumento da produtividade. Segundo dados do Ministério da Agricultura (MAPA) os fertilizantes representarão entre 30% e 50% dos custos de produção, dependendo da região. O valor varia porque, como a dependência das exportações é alta, quanto mais distante dos portos marítimos, maior será o preço final do produto. Isso deixa bem claro que não há diminuição na disponibilidade de alimentos, mas sim um encarecimento da produção disponível para consumo.

Bacia Hidrográfica dos Afluentes Mineiros do Baixo Rio Grande
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Figura 10- Bacia Hidrográfica dos Afluentes Mineiros do Baixo Rio Grande

Segundo o Instituto Mineiro de Gestão das Águas (IGAM), Bacia Hidrográfica dos Afluentes Mineiros do Baixo Rio Grande (Fig.10) está situada na mesorregião Sul-sudoeste, onde estão municípios como Uberaba e Frutal. Apresentando uma área de drenagem de 18.784 km² e abrangendo um total de 18 sedes municipais, a bacia possui uma população estimada de 455.401 habitantes. O clima na bacia é considerado semi-úmido, havendo de quatro a cinco meses secos por ano, situando-se a disponibilidade hídrica entre 2 e 10 litros por segundo por quilômetro quadrado. 

Os municípios que compõem essa bacia são:

Água Comprida, Campina Verde*, Campo Florido*, Carneirinho*, Comendador Gomes, Conceição das Alagoas, Conquista, Delta, Fronteira, Frutal, Itapagipe, Iturama*, Pirajuba, Planura, Sacramento*, São Francisco de Sales, Uberaba*, Veríssimo*.

Os municípios marcados com o símbolo (*) são aqueles que possuem limites políticos que ultrapassam os limites da bacia em estudo.

Dentro do estudo da expansão da cultura da cana de açúcar nessa bacia, foram feitas análises numa série histórica da área ocupada por 6 culturas (arroz, feijão, milho, soja, sorgo e trigo) versus a área ocupada pelo plantio da cana de açúcar em cada município inserido em seus limites (ANEXO 1- Resultados encontrados para cada município). 

Os valores encontrados para cada município foram somados para se ter a amostra da produção anual de culturas para toda a bacia. 
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Figura 11- Área Plantada na Bacia Hidrográfica dos Afluentes Mineiros do Baixo Rio Grande
Como se pode ver pelo gráfico, a cultura da cana de açúcar sempre foi presente na região, principalmente devido à tradição na produção de cachaças e rapaduras. Porém, é interessante ressaltar que a produção canavieira cresceu muito após 2000 quando chegaram usinas produtoras de etanol combustível. Segundo o gráfico, a cana de açúcar é a cultura que ocupa maior área na sub-bacia dos Afluentes Mineiros do Baixo Rio Grande e continua crescendo fortemente ao longo dos anos.

Unidades Sulcroalcooleiras

O Brasil tem 376 usinas de produção de açúcar e álcool cadastradas junto ao Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), das quais 241 são unidades de produção mistas, 120 somente de álcool e 15 somente de açúcar. Elas são controladas por cerca de 80 empresas. Predomina a administração de caráter familiar. No modelo brasileiro, segundo dados oficiais, a atividade agrícola e a industrial estão bastante integradas: 66% da cana de açúcar é produzida pelas próprias usinas, somente 33,8% por 57.488 fornecedores independentes (Os Agrocombustíveis no Brasil-Fian).
Nos últimos anos, verifica-se um crescimento da participação estrangeira na agroindústria sucroalcooleira e o aumento descontrolado de compra de terras por estrangeiros para produção de cana-de-açúcar. Segundo o presidente do Comitê de Agroenergia e Biocombustíveis da Sociedade Rural Brasileira (SRB), a participação do capital estrangeiro na indústria brasileira de etanol deverá chegar a 50% em 10 anos. Na safra 2006/07, controlava 12%, segundo levantamento da Datagro. Entre as dez maiores empresas do setor, quatro tem participação estrangeira: Cosan, Bonfim, LDC Bioenergia e Guarani. A maior participação ocorre exatamente no Grupo Cosan, que tem 85% das ações de mercado em mãos de estrangeiros. O ritmo das fusões e aquisições no setor tem crescido vertiginosamente. Entre 2005 e 2007, ocorreram 45 operações de fusão e aquisição com participação de empresas estrangeiras (Os Agrocombustíveis no Brasil-Fian).
As condições topográficas, o arrendamento de terras mais barato, topografia favorável à mecanização, qualidade da terra, o clima e a proximidade com São Paulo - hoje o maior produtor de cana-de-açúcar - fizeram com que os principais grupos empresariais do Nordeste do Brasil, como João Lyra, Carlos Lyra e Tércio Wanderley (Coruripe), e grandes grupos paulistas como Moema, Vale do Rosário, Crystalsev, Balbo e Cia. Energética do Triângulo Mineiro começassem a investir no Triângulo Mineiro. 
O Triângulo, região onde se insere a bacia em estudo, concentra 70% da produção de cana-de-açúcar, 79% da de açúcar e 61% da do álcool em Minas Gerais, Estado que é o terceiro maior produtor do Brasil com 34 usinas em operação. Para este ano, a previsão é que sejam produzidos 31,6 milhões de toneladas no Estado, o equivalente a um crescimento de 177% nos últimos seis anos.

Devem ser produzidos 2,6 milhões de toneladas de açúcar e 2 bilhões de litros de álcool. Com a conclusão da instalação das oito novas usinas no Noroeste e no Triângulo Mineiro, no próximo ano a produção mineira pode chegar à segunda colocação. 
Jornal Correio de Uberlândia - ( http://www.correiodeuberlandia.com.br/ ) 

Na região em estudo foram levantadas informações sobre as usinas que foram compiladas na tabela abaixo, em ordem alfabética das cidades.

	NOME FANTASIA
	RAZAO SOCIAL
	USINA CIDADE

	Campina Verde Bioenergia
	Campina Verde Bioenergia LTDA
	Campina Verde

	Coruripe - Filial Campo Florido
	S. A. Usina Coruripe Açúcar e Álcool
	Campo Florido

	Carneirinho
	Carneirinho Agroindustrial S/A
	Carneirinho

	Caeté - Unidade Volta Grande
	Usina Caeté S/A - Unidade Volta Grande
	Conceição das Alagoas

	Mendonça
	Usina Mendonça Agroindustrial e Comercial Ltda
	Conquista

	Delta
	Usina Caeté S/A - Unidade Delta
	Delta

	Vale do Ivaí - Unidade Fronteira
	Vale do Ivaí S/A - Açúcar e Álcool
	Fronteira

	Frutal Açúcar e Álcool
	Usina Frutal Açúcar e Álcool S/A
	Frutal

	Cerradão
	Usina Cerradão LTDA
	Frutal

	Itapagipe
	Usina Itapagipe Açúcar e Álcool Ltda
	Itapagipe

	Iturama
	S/A Usina Iturama Coruripe Açúcar e Álcool
	Iturama

	Coruripe - Filial Limeira do Oeste
	S.A. Usina Coruripe Açúcar e Álcool
	Limeira do Oeste

	Santo Angelo
	Usina Santo Angelo Ltda
	Pirajuba

	Agro industrial Açucar a Álcool 
	Agrindustrial Açucar e Alcool LTDA
	Prata

	Usina Prata
	Usina Zanin Açucar e Álcool LTDA
	Prata

	Uberaba
	Usina Uberaba S/A
	Uberaba

	Vale do Tijuco
	Companhia Energética de Açucar Vale do Tijuco LTDA
	Uberaba

	União de Minas
	União de Minas Agroindustrial Açucar e Álcool
	União de Minas

	CEV
	CEV - Central Energética de Veríssimo LTDA
	Veríssimo


Usinas na região
Dados de capacidade de moagem de cada usina e área de plantio de cana de açúcar estão sendo levantados e farão parte do relatório final com outras informações técnicas relevantes. 

Está sendo preparado o mapa de localização das usinas na bacia e a confirmação das informações levantadas juntamente aos órgãos ambientais e financiadores, como Secretaria Estadual de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável e BDMG.

ANEXO 1

Municípios componentes da Bacia dos Afluentes Mineiros do Baixo Rio Grande

1) Água Comprida 

Contagem da População (2007)
2.093 habitantes

Área da unidade territorial                49.000 Ha

[image: image12.png]Plantio de culturas

12.000

N O o
882 o B3¢
£ 3 $ 9 6 T &
< ,_r ﬂ B » Tr_»

%\
M\

© o o o o

S &8 & & o

8 & & &8 &

S © © 5 9«

2

(s24e399H W) epejueld easy

£00T
900
500C
00T
€00C
00T
T00T
000
666T
8661
L66T
9661
S66T
66T
€66T
66T
T66T
0661





2) Campina Verde 

Contagem da População (2007)
18680 habitantes

Área da unidade territorial                366.300 Há
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3) Campo Florido

Contagem da População (2007)
6570 habitantes

Área da unidade territorial                126.200 Ha
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4) Carneirinho

Contagem da População (2007)
8859 habitantes

Área da unidade territorial                206.100 Ha
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5) Comendador Gomes

Contagem da População (2007)
3087 habitantes

Área da unidade territorial                104.300 Ha
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6) Conceição das Alagoas

Contagem da População (2007)
20426 habitantes

Área da unidade territorial                134.800 Ha
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7) Conquista

Contagem da População (2007)
6580 habitantes

Área da unidade territorial                61.600 Ha
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8) Delta

Contagem da População (2007)
6600 habitantes

Área da unidade territorial                10.400 Há
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9) Fronteira 

Contagem da População (2007)
13983 habitantes

Área da unidade territorial                19.900 Há
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10) Frutal

Contagem da População (2007)
51766 habitantes

Área da unidade territorial                243.000 Há
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11)  Itapagipe 

Contagem da População (2007)
14019 habitantes

Área da unidade territorial                179.500 Ha
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12)  Iturama

Contagem da População (2007)
31495 habitantes

Área da unidade territorial                140.100 Ha
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13)  Pirajuba

Contagem da População (2007)
3694 habitantes

Área da unidade territorial                33.200 Há
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14)  Planura

Contagem da População (2007)
10289 habitantes

Área da unidade territorial                31.800 Há
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15) Sacramento

Contagem da População (2007)
22159 habitantes

Área da unidade territorial                307.100 Há
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16)  São Francisco de Sales 

Contagem da População (2007)
5167 habitantes

Área da unidade territorial                112.900 Há
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17) Uberaba

Contagem da População (2007)
287760 habitantes

Área da unidade territorial                451.200 Há
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18)  Veríssimo

Contagem da População (2007)
3667 habitantes

Área da unidade territorial                102.900 Ha
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Bacia do Rio Paraná








